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GABINETE DO MINISTRO

PORTARIA N9 155, DE 04 DE JULHO DE 1983
O Mi n i st r o de EstadoDA

FAZENDA, nos termos do Decreto n9 81.402, de 23 de fevereiro
de 1978, e tendo em vista o que consta do processo SUSEP n9
n G1-2. 229/83, RESOLVE:

Aprovar as alterações introduzidas
no Estatuto do MONTEPIO NEN, com sede na cidade de Porto Ale
3re ('ES), conforme decisão do Conselho Deliberativo mit Reu
nião Extraordin5ria realizada em 10 de maio de 198,3.

ERNANE GAI1/2AS

PIO -SOARES CANED9
Presidente - CNPP

rzezu.

LUCINDA LEMOS DOS SANTOS ROCHA
Secretária - Executiva - CNPP
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SEÇÃO I
	

DIÁRIO OFICIAL
	

QUINTA-FEIRA, 21 JUL 1983 

iSecretarias e Estado

DEPARTAMENTO FEDERAL -DE JUSTIÇA

DESPACHO DO DIRETOR GERAL

Em 19 de julho de 1983

FLAVIO SACCAROLA
Proc. n9 43 523/80

Consoante-Certidão de 05/07/83, do Juizo de Direito do
Cartório do Cível da Comarca de Castro/Paranã, determino a expe
dição de novo Certificado de Naturalização do estrangeiro- FLA
VIO SACCAROLA, ficando em conseqtêneia, Cancelado ç de nenhumefeito, o extraviado.

IVAN= GONÇALVES DA ROCHA CASTRO

CONSELHO NACIONAL DE pouncA PENITENCIÁRIA

ATA DA 32! REUNIÃO bo CONSELHO NACIO
NAL DE POL/TICA PENITENCIÃRIA REALI-
ZADA EM 1936.83.

Ãs . dezpitó horas- do dia dezeriove de junho, reuniu-se o COn-
selho Nacional de Politica Penitenciária, no Hotel,Eron - sobteloja.
Presentes os Senhores Conselheiros- ANTÔNIO ZAPPAL g, ABELARDO DE ARAÚJO
JUREMA, BENJAMIN'MORAES FILHO, EVERARDO DA CUNHA LUNA, \VkSON SOARES AL-
BERGARIA, JO DSÉ ANTON DE OLIVEIRA, JOSÉ MAURO COUTO- DE SSIS, SERGIO
MARCOS DE MORAES PITOMBO, NABOR CESAR g/QUEIRA, BEBER SOARES VARGAS, AN
TONI() VICENTE DA. COSTA JUNIOR, JOSÉ DE SIQUEIRA SILVA, ALCE° MORAES AL=
MEIDA, - EDSON FREIRE O'DWYER e JAIR LEONARDO LOPES. Et assuntos gerais 
v-Senhor Presidente informou ao PIenãrio sobre os expedientes que trami
taram-peio -CNPP no período compreendido entre treze de maio a dezeSsei
de junho -cOrrente, Iniciando os trabalhos contidos na ordem do dia ó
Senhor presidente submeteu a ata da reunião anterior ã apreciaçao do Co
lendo Conselho, tendo sido aprovada por unanimidade. Em seguida o Se"
nhor Presidente comunicou que oExm9 Senhor ministro de Justiça aprovou
o roteiro da Revista a ter -elaborada pelo CNPP- e DEPEN, bem como a in-
dicaçãO dos . Senhores Diretores responsãveis por essa publicação, a se-
guir mencionados: Professores SERGIO MARCOS DE MORAES PITOMBO, JASON
SOARES ALBERGARIA, FRANCISCO DE ASSIS TOLEDO e Desembargador LUIZ VICEN
TE CÉRNICCHIARO, sendo O primeiro coordenador do trabalho. Compõe-se 5
conteádo do roteiro de Titulo, (a ser proposto e apreáiadO)  Atos -doCNPP,
Atos -do DEPEN, Doutrina, legislação, Jurisprudãncia,-Encontros,Congres-
sos e Bibliografia	 Foi determinado que o período de tiragens seria
trimestral, devendo -(5 primeiro nãmero ser editado brevemente. Quanto
ao ENCONTRO NACIONAL SOBRE SISTEMA pENITENOIARIO, objeto' central da or-
dem do dia ^ e que-seria realizado nos dois dias subseqüentes a esta reu
nião ordinária, foi colocado ao Plenãrio pelo.Senhor Diretor-Geral do
DEPEN, minucioso relatõrío em que expôs a programação prevista bem coco
táaessorado por técnicos de sua equipe, proffloveu exclarecimentos relati
vos -ao desempenho dos mesmos técnicos quanto â• dinãmica dos trabalhos
d0:: gfrapW-do-encentro, antecipadamente estruturada. Ratificou-se aio
da os papMs_a serem deseMpenhadOs . pelos Senhores Conselheiros Exposit5
res dos temas de cada grupo dá trabalho. Esclarecidos' todos os pormen5
resdOzdeteinvolvimento do evento o Senhor Diretor-Geral do DEPEN, ainda
com a palavra, informou sobre o andamento do estudo relativo .tt criação
da Escola Tenitenciátia_Nacional, meta prioritãria a ser alcançada pelo
CNPP- è DEPEN -, et cumprimenta a objetivos traçados pela Ministro IBRAHIM
ABI-ACKEL.	 Da presente reunião. participou ainda a equipe do DEPER jã
;tencionada e a seguir indicada: Dra. MARIA DAS GRAÇAS RODRIGUES,

_1(50.- Professora CARMEN DE CARVALHO, Criminologista - Professora SON1-
SIA MAXIMo DE OLIVEIRA, Assistente Social - Drá, LELIA moco,Psicoi6ga
Dra. MIRIAM RODRIGUES, Psicaloga- Nada mais havendo a tratar o Senhor
Presidente encerrou a sessão informando que apOs a conclusão dos traba
lhos do Encontre, seria transcrito nesta, o relatório global que indi
carta o resultado obtido dos-trabalhos previstos na programação. Assim,
em Cumprimento a determinação do Senhor Presidente, transcrevemos a se-

guig, a "SINTESE TNS CONCLUSOES DIO -79 -GRUPO CPOITTICA CRIMINAL E TIENT-TENCIARIAl. RELATOR: DOUTOR JOKO UNEDITO DE AZEVEDO MARQUES - 7q - Eu-
(Lá in4tãneía4 6' 0Amai4 de conthole e phevenção da chiminalidade de-

ve-áe de4taeah a atuação pehmanente e 4iátemãtica de uma Politi ,,a Chínna£ c Penitenciithia tendo po4 ptes4upo4to uma e4iciente e ju4ta Nati=ea,Socíat_ - 2Q - Na elabohação Plano Nacional de Deáenvotvímento, Eimpehto4a a inctu4ão das, nohmaa gehaiá atinenteó Potitica Chímínal ePenitencíahía bem como a destinação de maíote4 tecah4o4 gnancetho4.- Modehnização da SíStema de Adm1.ní4thgção da Justiça Chiminal e Pe
nitenciahia .com-o hecuh4o ao4 meíoS e mEtodoa phopohcionadb4 peta cren-
eia e pe/a tecnologia, ir/c/tatue quanto a conthibuição da iníohmãtíca.
49 - NecesSidade de maZah asstátUeía ao menah cahente, ao pites° C ao
eghe44o, gatantindo-lhe o w4o e gozo de diheito4 humano4, econamíco4,4o
ciatÓ e cUltuhai4- sUrEse vits coNctds-DEs DOS OZUPOS QUE TRATARAM
DOS TEMAS- 10 Exame. Chtmínolb-gico; '2:9 Reeducação; 39 Cla444icação.

RELATORES: - SÉRGIO NAB/B-, RELTETE LEAL e CELSO SERGTO FERREIRA. 1-9 -
O exame Chimiholagico E phovídencía neceaaãhia paha ohientah a execução
¡faz pena4 phívativa4 de libehdade e de medida de 4e5uhança detentiva,de
vendo o Conaelho Nacional de Polítíca PenítencíZhía indícah nohmaa ge-
hai4 paha a aua healização a sex phocedida poh equípeS.intembiócípUnghee..
29 - A individualização da pena como gahantía conatitucional phe44upãe
um /evantamento adequado daa condiçõea bio - p4íco -400iaí4 do condenado a
gm de peh4onatízah o execuçao daa heaçaea penaí4. Paha tanto E índia=
pen4avel a capacítação chiminol3gica deluízeá_e ISuncíonãhío4 dá admíní4
thaçãO peniteneíãxía. 39 - A Comí44ão TEenica de Cla44ííicação .devehZ
4-eh integhada pela4 pe44oas indicadas no antigo -19 paxagha6o
Antephojeto da Ieí de Execução Penal e também poh um-m.14.104o e um
phe4entante da Comunidade, 49 - A adMínt4thação doa e4tabelecímento4-
penaí4 deve eatah vinculada a4 Sechetahia4 de Ju4tíça; vedando-4e g pah
tícipacao de aehvidohea 2nteghante4 do quadho da4 4echetah2a4 de Sega,
hança Pablica. 59 - O Thabalho e - o4 demaí..4 etementoÃ de thatamento co-
mo a educação, o e4poxte, a teligiãO e ó letzeh, devem 4ih p4opoxciona-
do4 em &tença° a4 condiçaea pe44oaí4 do phe4o vizakdo a 4ua	 adequada
heinteghação Social- 69 - Entiè. a4'díheth2ze4 politíca4'de atuação no
campo de thabalho phí4ionat deve-4e de.stacah: . a) a ímp/antação de -aget
na4 e de atívidaded agho-pecuahiaa; bJ a celebhação de donvênioa cai
entidades prib.líca4 e pahtiewta4e4 paha o e4tZmu/o e e4coamento da phodu
çao; e) a xemunehação condigna, aplicando-áe 04 bed14 4huto4 na indeni=
zação doa danoa cau4a2o4 peio delito; 41 .0.4 assiat&ncia.a 1SaMi'lía; no he4
4atcímento ao E4tado de deapeaaa de manutenção e na íahmação de um peca
lio; V) o incentivo junto a comunidade paha abaohveh 06 phodutoó. q9-7
O phoceaao de dalogo enthe o cOndenado- e o Eatado e ent - e o condenado
e a comunídade deve 4ehe4timutado athavE4 doa meío4 de comunícação, sa-
hantindo-4e o exehcleio dos diheitoa e o cumphímentO doa devehea inehen
ta-4 a cidadania e a cultufra. S1NTESE -DAS CONCLUSOES 110 19 'GRUPO, 29 GRU
PO A, 29 GRUPO 8 e 39 GRUPO CORGAWIZAÇXO PENITENCTARTAI. RELATORES-AW
TONTO -CANDIDO DE OLIVEIRA, MARCELO JARDTA1 -LINHARES, VICENTE SkR11881
ITAIRSA lASILVA. 19 - O -Maiox,enthó4amento enthe oz díve.A.4 -o4 ahgãoa
da execuçÃo penal estã na dependência de eíícíente apoáte de heeuhaoa
matexiaia e de ped6oai q:uali‘icada, com a neceasithia 4e-teçao em obidien
cia a- da Escola Nacional- Fenítencíãhia. 29 - A pahtícipa-
ção da coMunidade no quadho daa heaçãe4 penaí4 deve 4eA ohientaVa taln
bEm paha Sona 4a4 unídade4 phiaionaiaa 6iin de heaguandah cá -íliheitoa do
egneaso, O apoio :da ZMphen4a do ,'adio, dó cinema e'da televisão,	 em
ta t objetivo, E ind.Upenaãvel como colab_ohação ao a Jtgaoa de execuçã.o.39 - A cela individual E uma daa pnovidênciaa iníaatavEía paha que 4e
eumpha a exigEncía de humanização daa. phi45e4 atenuander - de o dham g da4
aupehpopulaçoea cakcexãhíd4. e a líahmaçao da4 thagEdiaa que maxcam a axe,
cação aeghegadoha Va pena phivatíva de libehdade.- 49 - Na ínve.4 -tígér--
ção do catado de penicuto4ídade,	 hecomendavel eatab -e/eeex pahametho4
de avalíação a 6im de 4e evitai/. a .díve-h4idade de chítEhío4 e o -00/.6,i:tf...Co
h04 diagno4tíco4.	 59 - Na execução da4 medida4 de Seguhança, o 4í4tema
deve ampahah 04 díhetto4 da pe46oa humana do intehnado, phíncípaimenteno
campo- de auaa xelaçãe4 Èamiltahe4 e aociaia. 69 -	 4./4ttMa -de execução
da4 pena4 e da4 medidaa de deguhança deve 4ohMah ó aeu phaptio pg44oal

- i-ncluaive quanto ao 4e9oh. de 3eguhanea doa e4tabeiecímento4 penaL&. 	 A
E4 -co -la de Foxmação do Pe44oal Penítencíatío Veve 4ex eatímulada no4 ní-
veí4 eátaduat, hegional e nacíonal. Um doa phíme/ho4 e maí4 ímpohtan-
te4 pa4404 ne44a caminhada de hecupehação do atua/ siatema peníteneiãhío
li -h.a4/leíto cana:iate na educação doa 4ekvidohe4 e na 4ua phepahação paha
a mí44ã0 enobheeedoxa da heinzetção social do delínqftente, 84a4Leía, 21
de junho de 1. 9-83-. RENE ARrEL DOTT1 - Re/atm Geha/.. Além da coloca-
ção da síntese em apreço -o Senhor Conselheiro EVERARDO DA CUNHA DUNA, Ex
-positor do 19 'Grupo de Trabalho do Encontro, trouxe ao Senhor PreSidente7,
mensagem procedente do Senhor Secretário de Justiçado Estado de Pernambu
co, formulando convite ao CNPP para que a reunião ordínáriadométdesetém
bro, fosse realizada na Capital daquele Estado. 	 Agradedendo é . aceitando
o mencionado convite, o Senhor Presidente solicitou ao. SennorOonSpíhel
ro EVERARO LUNA, o obséquio de organizar o programa que o Senhor,Secretá=
rio em apreço pretende desenvolver na oportunidade_ merecendo aprova-
ção a presente ata serã assinada pelo Senher Presidente e por mirt Secte-
tãria-

mistério- da Fazenda


